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> Apresentação

O Itinerário Nacional de Capacitação Docente fundamenta-se 

no princípio da formação permanente, procurando atender à diversi-

dade de docentes que atuam no SENAI e permitindo que definam o seu 

próprio percurso formativo. 

É de interesse do SENAI que os profissionais da educação se 

qualifiquem continuamente, visto que a prática pedagógica, especial-

mente na educação profissional, exige constante atualização, inde-

pendentemente do tempo de experiência ou do nível de formação dos 

docentes. Assim, faz-se necessária uma oferta formativa que atenda 

às diferenças e aos interesses dos docentes, bem como às exigên-

cias institucionais. 

Nesse sentido, a composição do presente itinerário tomou como 

referência a primeira versão do Itinerário Nacional de Capacitação Do-

cente - Área Pedagógica, produzido em 2012, e o Documento da Meto-

dologia SENAI de Educação Profissional, atualizado em 2013. 

O SENAI, como instituição de referência em Educação Profis-

sional, tem o desafio de responder com competência às crescentes 

demandas por formação técnica e profissional e pela produção e pro-

pagação de conhecimentos científicos e tecnológicos, assim como 



proporcionar suporte às necessidades produtivas locais e nacionais, 

compreendendo o docente como um dos sujeitos responsáveis pela 

consolidação de ações que viabilizem esses propósitos.

Dessa forma, é preciso fomentar a excelência da atuação do-

cente, pois é este quem, essencialmente, garantirá a qualidade da 

educação ofertada e, por conseguinte, o alcance dos objetivos previs-

tos pelas políticas públicas para essa modalidade de ensino: “a justiça 

social, a equidade, a competitividade econômica e a geração de novas 

tecnologias” (ANPED, 2010). 

A consolidação de um Itinerário Nacional de Capacitação Do-

cente fortalece o compromisso do SENAI com aqueles que respondem 

cotidianamente pela formação profissional da indústria brasileira.

Diante disso, o presente documento, que sistematiza essa im-

portante iniciativa da instituição, foi consolidado com a colaboração de 

especialistas da Unidade de Educação Profissional (UNIEP) e repre-

sentantes da área pedagógica dos Departamentos Regionais do Ama-

pá, da Bahia, do Ceará, de Minas Gerais, do Paraná, do Rio de Janeiro 

e do Rio Grande do Sul, e foi validado, por meio de videoconferência, 

pelos demais Departamentos Regionais.

Rafael Luchesi
Diretor-geral do SENAI-DN
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Diante das peculiaridades da educação profissional, em especial a sua organização, os 

docentes que nela atuam possuem distintas formações e experiências profissionais: técnicos 

de nível médio, tecnólogos, bacharéis, licenciados, pós-graduados, nos mais diversos campos 

do conhecimento. 

A diversidade dessa modalidade de ensino, que implica a articulação entre a educação 

e o trabalho, exige mecanismos que promovam unidade e coerência na prática pedagógica de 

modo que alcance o seu propósito de preparar profissionais para atuarem com excelência no 

mercado de trabalho.

O entendimento de que a educação profissional envolve processos educativos e investi-

gativos de produção e adequação de soluções técnicas e tecnológicas, de relevância incontes-

tável ao atendimento das necessidades econômicas e sociais e ao desenvolvimento da indús-

tria nacional, demanda o provimento de quadros de formadores com padrões de qualificação 

apropriados à complexidade do mundo do trabalho. Assim, a garantia de um corpo docente 

qualificado é crucial para a expansão da educação profissional no país.

A complexidade e o refinamento da Metodologia SENAI de Educação Profissional tam-

bém justificam a necessidade da contínua formação dos docentes. Referida formação exige a 

materialização de espaços e tempos determinados e retroalimentados pelas práticas cotidia-

nas em diferentes ambientes de ensino e aprendizagem e pelas demandas e inovações advin-

das da atual dinâmica social. 

Um percurso formativo, que considere à diversidade de docentes, contemple a dimensão 

essencialmente pedagógica da educação profissional e atenda às demandas do mundo do traba-

lho, precisa ser viabilizado. Nesse sentido, o presente Itinerário configura-se como um conjunto de 

etapas que compõem a organização da oferta de capacitação continuada para os docentes, possi-

bilitando contínuo e articulado aproveitamento de estudos e de experiências profissionais.

Segundo a Metodologia SENAI de Educação Profissional (2013), “o itinerário refere-se à 

estrutura proposta para o desenvolvimento da oferta formativa que, ordenada pedagogica-

mente, indica claramente as relações existentes entre os diversos elementos que o compõem, 

> Introdução
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em termos de interdependência, pré-requisitos, sequência e autonomia. (...) outras composi-

ções poderão ser definidas pelas equipes de elaboração de Desenhos Curriculares, desde que 

observada a coerência dessa composição, que deve ser progressiva e articulada, a possibili-

dade de diferentes percursos e a flexibilização de entradas, saídas e reingressos no sistema” 

(Metodologia SENAI de Educação Profissional, 2013. p. 92).

Além dos elementos conceituais e da fundamentação teórica básica que tratam das 

concepções de educação, ensino, aprendizagem, bases epistemológicas do conhecimento, po-

líticas públicas, entre outros temas, o Itinerário Nacional de Capacitação Docente contempla 

as especificidades da educação profissional, em especial a Metodologia SENAI de Educação 

Profissional - cerne dos processos de ensino e de aprendizagem da Instituição, considerando 

os desafios dessa modalidade educacional em uma instituição reconhecida nacionalmente 

como referência nesse campo de atuação. 

Busca-se, assim, construir uma política duradoura de formação continuada, superando 

a concepção de programas de caráter provisório e emergencial e investindo intensamente em 

capacitações consistentes voltadas para o desenvolvimento profissional contínuo.

Nessa perspectiva, o Itinerário Nacional de Capacitação Docente foi concebido de forma 

articulada com os seguintes desafios e princípios orientadores do SENAI para o triênio 2012-2014:

•	 Ampliar substancialmente o atendimento à demanda da indústria por recursos hu-

manos qualificados;

•	 Ampliar o número de matrículas na educação profissional, alcançando 4 milhões até 

2014, priorizando a educação técnica de nível médio e a qualificação profissional, 

mantendo a qualidade e reduzindo o custo operacional;

•	 Ampliar a capacidade de inovação das indústrias;

•	 Expandir a rede fixa e móvel;

•	 Expandir o Programa SENAI de Educação a Distância.

O Mapa Estratégico da Indústria 2013-2022 também foi tomado como referência no pla-

nejamento dos eixos que compõem o Itinerário Nacional de Capacitação Docente. Nesse sen-

tido, as ofertas formativas do Itinerário buscam capacitar os docentes considerando o atual 

desafio de elevar os níveis de produtividade e eficiência da indústria brasileira, respeitando os 

critérios de sustentabilidade. 

De acordo com o Mapa Estratégico da Indústria, “(...) a competitividade tem caráter 

multidimensional e promovê-la passa por atuar nos seus determinantes. O principal é a pro-

dutividade. (...) A sustentabilidade tem uma relação direta com a produtividade e a inovação. Os 

ganhos de produtividade reduzem o uso de recursos naturais e eliminam desperdícios”. 

Considerando referidos desafios, princípios e metas, o Itinerário Nacional de Capacita-

ção Docente apresenta alternativas de capacitação que favoreçam a atuação do docente como 

mediador e orientador na busca de soluções criativas para as questões da sua prática no exer-

cício da educação profissional. 
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•	 Instrumentalização do docente visando à aprendizagem do aluno;

•	 Metodologia SENAI de Educação Profissional como norteadora 

das ofertas formativas;

•	 Conjunto das competências necessárias à atuação profissional 

como orientadora das propostas pedagógicas dos cursos;

•	 Coerência entre as capacitações ofertadas e a prática que se espe-

ra do docente; 

•	 Ofertas formativas respaldadas nos princípios da diversidade, do 

acolhimento e da inclusão;

•	 Formação continuada no decorrer da jornada de trabalho do docente;

•	 Aprimoramento das práticas investigativas, com foco nos proces-

sos de ensino e de aprendizagem;

•	 Utilização de tecnologias da informação e da comunicação, estra-

tégias de ensino e materiais de apoio inovadores;

•	 Práticas avaliativas que promovam a autonomia, a reflexão e o 

aprimoramento da prática docente. 

1. Diretrizes:
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2.1. Objetivo Geral:
Aprimorar continuamente a qualidade da prática pedagógica, promovendo resultados 

concretos na qualidade do ensino e da aprendizagem, utilizando a Metodologia SENAI de Edu-

cação Profissional como princípio para o alcance dos objetivos institucionais estratégicos.

2. Objetivos

2.2. Objetivos Específicos:
•	 Ofertar capacitação docente nas áreas pedagógica e tecnológica;

•	 Ofertar capacitação para os demais profissionais que atuam na 

educação profissional, visando respaldar a ação docente;

•	 Realizar capacitações para profissionais da educação, tendo como 

base a Metodologia SENAI de Educação Profissional;

•	 Aprimorar continuamente a qualidade da ação docente, bem como 

suprir lacunas de sua formação; 

•	 Acompanhar sistematicamente as ofertas formativas;

•	 Oferecer as condições legais para o exercício da docência. 
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3.	ORGANIZAÇÃO DAS 
OFERTAS FORMATIVAS

O Itinerário Nacional de Capacitação Docente tem como premissa investir em duas di-

mensões fundamentais à formação de seus profissionais de ensino: a tecnológica e a pedagó-

gica. Aspectos relacionados à gestão também são foco de atenção, de forma a ofertar uma for-

mação mais completa aos docentes, atendendo às múltiplas facetas de seu campo de atuação. 

As ofertas formativas têm o propósito de garantir que os docentes do SENAI, ponderan-

do as inúmeras variáveis que caracterizam sua formação/atuação, se apropriem com segu-

rança da Metodologia SENAI de Educação Profissional, a fim de utilizá-la como ferramenta de 

trabalho indispensável ao dia a dia de sua prática. Aludida formação tem caráter simultane-

amente instrumental e teórico, respaldada pelos princípios da educação profissional, consi-

derando que os professores possuem saberes específicos que são mobilizados, utilizados e 

produzidos por eles no âmbito de suas tarefas cotidianas (Tardif, 2002). 

Nesse sentido, enfoca-se uma formação continuada de caráter teórico-prático, capaz 

de provocar mudanças significativas no trabalho desenvolvido pelo docente com seus alunos. 
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3.1. Dimensão tecnológica da capacitação docente 
A capacitação tecnológica tem como foco a “inovação”, visando garantir aos profissio-

nais a atualização permanente em sua área de atuação. 

Os cursos de atualização tecnológica envolvem um conjunto de temas que permitem 

eliminar possíveis “gaps de competências”, em geral, decorrentes da inexistência de cursos 

específicos para a formação de docentes da educação profissional e da dinâmica acelerada 

das inovações tecnológicas, característica da sociedade contemporânea.

Esses cursos pressupõem um conhecimento prévio do docente, que deve ter formação e 

atuar em área diretamente relacionada ao curso que pretende realizar. 

3.2 Dimensão pedagógica da capacitação docente 
A docência no SENAI se organiza de forma bastante heterogênea, envolvendo uma plu-

ralidade de currículos, assim como de profissionais que atuam nesse campo. Diante dessa rea-

lidade, faz-se necessária a promoção de capacitações de caráter essencialmente pedagógico, 

que subsidiem o docente em sua prática cotidiana, gerando a obtenção de resultados concre-

tos na qualidade do ensino e da aprendizagem. 

A formação pedagógica é pressuposto básico para que o docente da educação profis-

sional construa-se como sujeito reflexivo e comprometido com sua atualização permanente 

no campo específico e pedagógico, instrumentalizando-o para que tenha ampla compreensão 

do mundo do trabalho e da educação, conhecimento profundo de sua atividade profissional, 

assim como dos limites e possibilidades de sua atuação.
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4. ESTRUTURA DO 
	 ITINERÁRIO NACIONAL DE 
	CAPAC ITAÇÃO DOCENTE

Considerando as dimensões tecnológica e pedagógica da ação docente no SENAI, o pre-

sente itinerário está estruturado em quatro eixos que visam orientar seu percurso formativo, 

guardando em sua concepção um sentido de continuidade e de articulação quanto ao desen-

volvimento das competências técnico-pedagógicas necessárias a uma prática em sintonia 

com a Metodologia SENAI de Educação Profissional: Eixo Introdutório; Eixo de Aperfeiçoamen-

to; Eixo de Educação Superior e Eixo de Ofertas Complementares.  

Eixo Introdutório

•	 Curso de Introdução à Docência no SENAI - 60h
•	 Curso de Fundamentação da Prática Docente - 60h
•	 Curso de Tecnologias da Informação e da Comunicação 

Aplicadas à Educação Profissional – 60h

Eixo de 
Aperfeiçoamento

•	 Curso de Planejamento de Ensino na Perspectiva da Meto-
dologia SENAI de Educação Profissional - 60h

•	 Curso de Desenvolvimento dos Processos de Ensino e de 
Aprendizagem -80h

•	 Curso de Avaliação Processual e 
•	 Mediadora do Ensino e da Aprendizagem -70h

Eixo de Educação 
Superior

•	 Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecno-
lógica - 420 horas 

•	 Especialização em Docência na Educação Profissional e 
Tecnológica -420h

Eixo de Ofertas 
Complementares

•	 Cursos e Oficinas - Dimensões Pedagógica e Tecnológica
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Eixo Introdutório
Um programa de capacitação, que considere as múltiplas características dos docentes que 

integram o contexto institucional, deve estar atento aos percursos profissionais e às biografias 

desses sujeitos. Assim, a cultura de base dessa formação é o conhecimento teórico-prático – ins-

trumental sólido de conhecimentos e competências básicas, específicas e de gestão.

Nessa perspectiva, o eixo introdutório do Itinerário Nacional de Capacitação Docente fo-

caliza a compreensão do processo de ensino e aprendizagem, bem como a dinâmica da escola, 

compreendendo suas relações institucionais e com o contexto social na qual se insere. 

O eixo introdutório organiza-se em três cursos:

Eixo Introdutório

Curso de Introdução à 
Docência no SENAI

Curso de Fundamentação 
da Prática Docente

Curso de Tecnologias 
da Informação e da 
Comunicação Aplicadas à 
Educação Profissional

Eixo de Aperfeiçoamento
O Eixo de Aperfeiçoamento concentra-se nas questões concretas vividas pelos do-

centes na prática do ensino, visando ao replanejamento e à reorganização das ações didá-

tico-pedagógicas. A prática docente é analisada à luz de diferentes referenciais teóricos, 

numa perspectiva interdisciplinar, objetivando promover a participação articulada entre 

profissionais de diferentes áreas.  

A formação pedagógica, articulada à área de formação específica, pretende que o do-

cente em sua prática considere a diversidade cultural e social, características do contexto 

educacional, estabeleça relações teórico-práticas, contextualize o conhecimento tecnológico, 

fundamente sua prática em um planejamento sistematizado, organize situações de aprendi-

zagem diversificadas, problematize o conhecimento, promova projetos integradores, dialo-

gue com diferentes saberes, numa perspectiva interdisciplinar, viabilize o uso da Metodologia 

SENAI de Educação Profissional nos processos de ensino e aprendizagem, avalie os processos 

de ensino e aprendizagem, concretize ações inclusivas, enfim, desenvolva competências ne-

cessárias para realizar seus propósitos com excelência, promovendo mudanças significativas 

em seu campo de atuação. 
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O eixo de aperfeiçoamento é composto por três cursos:

Eixo de Aperfeiçoamento

Curso de Planejamento 
de Ensino na Perspectiva 
da Metodologia SENAI de 
Educação Profissional

Curso de Desenvolvimento 
dos Processos de Ensino e 
Aprendizagem

Curso de Avaliação 
Processual e Mediadora do 
Ensino e da Aprendizagem

Eixo de Educação Superior
A crescente necessidade de formação profissional de alto nível na área de educação, em 

competências e habilidades específicas da instituição, principalmente no tocante à docência e 

à gestão na educação profissional, faz dos cursos de educação superior uma importante ofer-

ta de capacitação aos profissionais do SENAI.

O Mestrado Profissional enfatiza estudos e técnicas diretamente voltados para o de-

sempenho profissional, conferindo grau idêntico ao mestrado acadêmico, assim como prerro-

gativas para o exercício da docência. Essa oferta formativa vai ao encontro das necessidades 

do SENAI, pois estimula a formação de mestres profissionais habilitados para desenvolver 

atividades e trabalhos técnico-científicos em temas de interesse da instituição; atende às par-

ticularidades da formação para o desenvolvimento de programas e pesquisas voltadas para 

o mundo do trabalho; e possibilita a formação de pesquisadores e profissionais destinados a 

aumentar o potencial interno de geração, difusão e utilização de conhecimentos científicos no 

processo produtivo.

O Curso de Especialização em Docência na Educação Profissional e Tecnológica visa 

proporcionar formação pedagógica aos profissionais da educação que possuam curso supe-

rior - prioritariamente aos graduados em cursos de bacharelado e/ou em áreas tecnológicas 

- aprimorando sua prática e atendendo às exigências legais quanto à formação do docente da 

educação profissional.  

O eixo de educação superior é formado por dois cursos:

Eixo de Educação Superior

Mestrado Profissional em 
Educação Profissional e Tecnológica

Especialização em Docência na 
Educação Profissional e Tecnológica
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Eixo de Ofertas Complementares1

Cursos de Atualização Tecnológica ofertados pelo Departamento Nacional

Os Cursos de Atualização Tecnológica estão alinhados aos Itinerários Nacionais de Educa-

ção Profissional, elaborados pelo SENAI, e são ofertados na modalidade de educação a distância, 

com a possibilidade de realização de atividades práticas, desenvolvidas presencialmente ou por 

meio de estratégias diversificadas (utilização de kits didáticos, simuladores etc.). 

As instituições desenvolvedoras dos cursos, que têm a responsabilidade de realizar 

a sua coordenação técnica, possuem experiência no desenvolvimento e oferta de EAD, bem 

como no desenvolvimento e execução de cursos relacionados com a Metodologia SENAI de 

Educação Profissional. A coordenação-geral dos Cursos de Atualização Tecnológica está a car-

go do Programa SENAI de Capacitação Docente.

O desenvolvimento de cada curso compreende um conjunto de temas das diferentes 

áreas tecnológicas, visando promover a contínua atualização dos docentes. A partir da ava-

liação processual e dos resultados obtidos em cada curso, determina-se a sua continuidade, 

assim como a abertura de outras capacitações em novas áreas. 

Cursos e Oficinas contratados entre os Departamentos Regionais

Os cursos e oficinas ofertados no Eixo de Ofertas Complementares, contratados dire-

tamente pelos Departamentos Regionais, visam preparar sujeitos de diferentes segmentos 

envolvidos no processo educacional para atuarem nas inúmeras situações previstas pela Me-

todologia SENAI de Educação Profissional. 

No intuito de cumprir sua missão institucional, cada Departamento Regional buscará 

cursos e/ou oficinas que melhor atendam às necessidades de seus profissionais e à realidade 

de suas instituições de ensino. 

As Ofertas Complementares, que se caracterizam como soluções técnico-pedagógicas, po-

dem ser desenvolvidas pelos Departamentos Regionais, por meio de cursos e oficinas, divulgados 

através de Rodadas de Negócios planejadas pelo Programa SENAI de Capacitação Docente. 

As Rodadas de Negócios são uma estratégia para promover o intercâmbio entre De-

partamentos Regionais Ofertantes e Departamentos Regionais Demandantes, viabilizando 

a oferta de cursos e oficinas que atendam a suas demandas imediatas quanto à capacitação 

de seus profissionais. As ofertas de soluções técnico-pedagógicas devem estar relacionadas 

com as temáticas/áreas demandadas pelos Departamentos Regionais e identificadas pelo 

Departamento Nacional, por meio de pesquisa.

As soluções técnico-pedagógicas apresentadas pelos Departamentos Regionais Ofer-

tantes, após validação pelo Departamento Nacional, são organizadas em portfólio a ser di-

1	 A  apresentação dos Cursos do Eixo de Ofertas Complementares está anexada a esse documento, visto que a 
cada ano podem ser alterados, conforme demandas dos Departamentos Regionais.
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vulgado entre todos os DRs.  Os Departamentos Regionais Demandantes devem se inscrever 

previamente para participarem das Rodadas de Negócios.

Nas Rodadas de Negócios, os Departamentos Regionais Ofertantes podem apresentar 

propostas de soluções técnico-pedagógicas, por meio de:

Cursos – conjunto sistematizado das atividades de educação ou formação, que propi-

ciem fundamentos teórico-práticos relacionados com as áreas de estudo.

•	 Os cursos presenciais devem possuir carga horária mínima de 16 horas e máxima 

de 40 horas;

•	 Os cursos em EAD devem possuir carga horária mínima de 20 horas e máxima de 

60 horas;

•	 Os cursos que contemplem atividades presenciais e em EAD deverão possuir carga 

horária mínima de 20 horas e máxima de 80 horas (considerando em torno de 5 horas 

semanais de acesso ao AVA, pelos docentes).

Oficinas – atividade presencial de educação ou formação de caráter vivencial, prio-

rizando componentes do saber e do saber fazer, tendo como referência temáticas 

pré-estabelecidas.

•	 As oficinas devem possuir carga horária mínima de 8 horas e máxima de 24 horas.

Os cursos e oficinas devem ser estruturados e desenvolvidos em consonância com a 

Metodologia SENAI de Educação Profissional, contemplando:

•	 Desenvolvimento de fundamentos e capacidades;

•	 Explicitação de critérios de avaliação da aprendizagem do participante;

•	 Estratégias de aprendizagem desafiadoras;

•	 Ações que visem à integração entre teoria e prática, enfatizando a contextualização.

Enfim, o Eixo de Ofertas Complementares viabiliza diferentes possibilidades de ofertas 

de forma dinâmica e articulada, que poderão envolver atividades de EAD e momentos presen-

ciais, visando a continua interação entre a teoria e a prática. 

DIFERENTES NÍVEIS
DE ATUAÇÃO

Demandas Ofertas

DIFERENTES ÁREAS 
DE ATUAÇÃO

DIFERENTES NÍVEIS 
DE FORMAÇÃO
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5. MODALIDADES  
	DE  OFERTA

Os cursos do Itinerário Nacional de Capacitação Docente serão ofertados nas modalida-

des presencial e/ou à distância.

5.1 Presencial
Os momentos presenciais dos cursos podem ser realizados por meio de seminários, 

workshops, estágios, visitas técnicas, atividades de prática docente, entre outras, previamen-

te planejadas de acordo com o objetivo de cada oferta formativa.

O período e a carga-horária dos momentos presenciais estão previstos nos planejamentos 

dos cursos, em função de sua natureza. Outros momentos presenciais poderão ser programados 

em função das características de cada curso, incluindo avaliações, práticas, estágios etc.

5.2 Educação a Distância
A EAD será realizada por meio de um ambiente virtual de aprendizagem com a utilização 

das tecnologias da informação e da comunicação (TIC), tendo em vista um processo de apren-

dizagem estruturado.

As formas de interação em cada curso poderão variar em função das interfaces a serem 

utilizadas, tais como: texto, áudio, vídeo, webconferência, chats, entre outros. A combinação 

planejada dessas diferentes interações poderá ocorrer de forma síncrona e/ou assíncrona, 

por meio de diversos gêneros textuais, permitindo interatividade e autoria.
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6.	R epresentação  
Gráfica do  
Itinerário Nacional  
de Capacitação Docente
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Eixo de ofertas complementares                                                                          - Eixo dinâmico composto de cursos e oficinas nas vertentes pedagógica e tecnológica

Percurso para docentes com até 2 anos no SENAI e trainees.

Eixo introdutório

1º) Curso de Introdução à Docência no SENAI
 

60 horas

2º) Curso de Fundamentação da Prática Docente
 

60 horas

Curso de Tecnologias da Informação e da Comunicação 
Aplicadas à Educação Profissional

 
60 horas

Entrada

Entrada

Curso / Oficina AEntrada Curso / Oficina BEntrada

Cursos de atualização tecnológica

 Alimentos e Bebidas Automação Industrial Automobilística

Eletroeletrônica Logística Mecatrônica

Metalmecânica – Metalurgia Petróleo e Gás

TI – Redes de Computadores

Química



29SENAI

TI – Manutenção e Suporte

Eixo de educação superiorEixo de aperfeiçoamento

3º) Curso de Avaliação Processual e 
Mediadora do Ensino e 

da Aprendizagem 
70 horas

Especialização
em Docência 
na Educação 

Profissional e 
Tecnológica

 
420 horas

Mestrado 
Profissional 

em Educação 
Profissional e 
Tecnológica

 
420 horas

1º) Curso de Planejamento do Ensino 
na Perspectiva da Metodologia 
SENAI de Educação Profissional 

60 horas

2º) Curso de Desenvolvimento dos 
Processos de Ensino e Aprendizagem 

80 horas

Pré-requisito*

Pré-requisito*

Curso / Oficina C Curso / Oficina D...Entrada Entrada

E
ntrada









E
ntrada









Cursos de atualização tecnológica

Eixo de ofertas complementares                                                                          - Eixo dinâmico composto de cursos e oficinas nas vertentes pedagógica e tecnológica

Celulose e Papel Construção Civil Construção Naval

Meio Ambiente Metalmecânica – Eletromecânica

Refrigeração e Climatização

Metalmecânica – Mecânica

Segurança do Trabalho Telecomunicações
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Percurso para docentes que busquem aperfeiçoamento profissional.

Eixo introdutório

Curso de Introdução à Docência no SENAI
 

60 horas

Curso de Fundamentação da Prática Docente
 

60 horas

Curso de Tecnologias da Informação e da Comunicação 
Aplicadas à Educação Profissional

 
60 horas

Entrada

Entrada

Entrada

Eixo de ofertas complementares                                                                          - Eixo dinâmico composto de cursos e oficinas nas vertentes pedagógica e tecnológica

Curso / Oficina AEntrada Curso / Oficina BEntrada

Cursos de atualização tecnológica

 Alimentos e Bebidas Automação Industrial Automobilística

Eletroeletrônica Logística Mecatrônica

Metalmecânica – Metalurgia Petróleo e Gás

TI – Redes de Computadores

Química
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Entrada

Eixo de educação superiorEixo de aperfeiçoamento

3º) Curso de Avaliação Processual e 
Mediadora do Ensino e 

da Aprendizagem 
70 horas

1º) Curso de Planejamento do Ensino 
na Perspectiva da Metodologia 
SENAI de Educação Profissional 

60 horas

2º) Curso de Desenvolvimento dos 
Processos de Ensino e Aprendizagem 

80 horas

Pré-requisito*

Pré-requisito*

Especialização
em Docência 
na Educação 

Profissional e 
Tecnológica

 
420 horas

Mestrado 
Profissional 

em Educação 
Profissional e 
Tecnológica

 
420 horas

E
ntrada









E
ntrada









TI – Manutenção e Suporte

Curso / Oficina C Curso / Oficina D...Entrada Entrada

Cursos de atualização tecnológica

Eixo de ofertas complementares                                                                          - Eixo dinâmico composto de cursos e oficinas nas vertentes pedagógica e tecnológica

Celulose e Papel Construção Civil Construção Naval

Meio Ambiente Metalmecânica – Eletromecânica

Refrigeração e Climatização

Metalmecânica – Mecânica

Segurança do Trabalho Telecomunicações
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7. Eixo introdutório

7.1. Curso de Introdução à Docência no SENAI

OBJETIVO GERAL:
Este curso tem por objetivo possibilitar a apropriação dos 
fundamentos políticos e institucionais, a fim de situar a prática 
docente na educação profissional e tecnológica do SENAI. 

REQUISITOS DE ACESSO
•	 Trainees (que tenham a pretensão de exercer a docência).
•	 Docentes com até 2 anos na instituição.
•	 Docentes que busquem aperfeiçoamento profissional, 

que não tenham participado de outras capacitações de 
ambientação promovidas pelo SENAI.

CARGA HORÁRIA: 60h

MODALIDADE DE OFERTA: EAD

CERTIFICAÇÃO: Certificado de conclusão do Curso de Introdução à 
Docência no SENAI – Eixo Introdutório – com um total de 60 horas.

Quadro Resumo da Organização Curricular

UNIDADES CURRICULARES CARGA HORÁRIA

Educação Profissional e 
Tecnológica no SENAI 

22h

Docência na Educação 
Profissional e Tecnológica

38h

Total de horas 60h
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ORGANIZAÇÃO INTERNA DA UNIDADE CURRICULAR

Unidade Curricular I – Educação Profissional e Tecnológica no SENAI. 

Carga Horária: 22h

Objetivo Geral: Identificar diretrizes, estrutura e funcionamento do SENAI, tendo 
em vista a política educacional e a legislação brasileira, no contexto da educação 
profissional, considerando a Metodologia SENAI de Educação Profissional.

CONTEÚDOS FORMATIVOS

Fundamentos 
Técnicos e 
Científicos e/ou 
Capacidades

Conhecimentos

Capacidades 
Técnicas

Apropriar-se das 
referências sobre: 
diretrizes, estrutura 
e funcionamento 
do SENAI, tendo em 
vista a educação 
profissional e 
tecnológica.

§	SENAI: breve histórico, organograma, mapa 
estratégico e diretrizes nacionais.
•	 Confederação Nacional da Indústria (CNI):

·	 História
·	 Missão e visão
·	 Estrutura institucional (Organograma)
·	 Diretoria de Educação e Tecnologia

•	 Sistema Indústria
•	 Sistema SENAI:

·	 História
·	 Missão e visão
·	 Atuação
·	 Contribuição social
·	 Estrutura (Organograma)
·	 Conselho Nacional
·	 Departamento Nacional
·	 Diretoria-Geral
·	 Número de unidades do SENAI por região
·	 Relatório anual
·	 Programas e serviços

§	Educação profissional para todos os segmentos/públicos 
da sociedade.
•	 Mapa Estratégico da Indústria 2007-2015
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Capacidades 
Técnicas

Identificar a política 
educacional 
e a legislação 
no contexto 
da educação 
profissional do 
SENAI, tendo em 
vista a atividade 
docente. 

§	Política educacional e legislação no contexto da educação 
profissional do SENAI: alinhamento com a classificação 
de ações do SENAI (educação profissional e tecnológica 
e saúde e segurança do trabalho) e público-alvo de 
cada programa/modalidade da educação profissional. 
•	 Política e Legislação Educacional:

·	 Educação – Constituição Federal, art. 205 
(Legislação Constitucional)

·	 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 
n.º 9.394/96);

·	 Alterações na LDB pela Lei nº 11.741/2008, 
incorporando os dispositivos essenciais do Decreto 
nº 5.154/2004

·	 Síntese dos Níveis e Modalidades de Educação e 
Ensino

·	 Legislação da Aprendizagem Industrial
·	 Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 

Médio (Resolução CNE/CEB nº 2/2012, com base no 
Parecer CNE/CEB nº 5/2011)

·	 Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 
Profissional Técnica de Nível Médio (Resolução 
CNE/CEB nº 6/2012, com base no Parecer CNE/CEB 
nº 11/2012)

·	 Catálogo Nacional de Cursos Técnicos de Nível 
Médio (Parecer CNE/CEB nº 11/2008 e Resolução 
CNE/CEB nº 3/2008 e revisado 

·	 Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico 
e Emprego – PRONATEC (Lei nº 12.513/2011 ver 
alterações/inclusões 2013), visão geral

•	 Classificação de Ações do SENAI:
·	 Serviços Educacionais
·	 Serviços Técnicos e Tecnológicos

Capacidades 
Técnicas

Apropriar-se dos 
fundamentos 
da Metodologia 
SENAI de Educação 
Profissional.

§	Metodologia SENAI de Educação Profissional –  da 
concepção do currículo às ofertas formativas.
•	 Competência profissional: conceitos e reflexões 

iniciais
•	 Visão geral da Metodologia SENAI de Educação 

Profissional aplicada às atividades docentes:
·	 Comitê Técnico Setorial 
·	 Perfil Profissional 
·	 Desenho Curricular 
·	 Itinerários Formativos
·	 Ofertas Formativas
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REFERÊNCIAS
Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial.  Departamento Nacional. Metodologias 
SENAI para formação profissional com base em competências: elaboração de desenho 
curricular. 3. Ed. Brasília: SENAI/DN, 2009.

 ________. Departamento Nacional. Metodologias SENAI para formação profissional 
com base em competências: elaboração de perfis profissionais por comitês técnicos 
setoriais. 3. Ed. Brasília: SENAI/DN, 2009.

 ________. Departamento Nacional. Metodologias SENAI para formação profissional 
com base em competências: norteador da prática pedagógica. 3. Ed. Brasília: SENAI/
DN, 2009.
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ORGANIZAÇÃO INTERNA DA UNIDADE CURRICULAR

Unidade Curricular II – Docência na Educação Profissional e Tecnológica

CARGA HORÁRIA: 38h

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas, sociais, metodológicas 
e organizativas, bem como conhecimentos necessários ao planejamento, ao 
desenvolvimento e à avaliação do processo de ensino e aprendizagem.

CONTEÚDOS FORMATIVOS

Fundamentos 
Técnicos e 
Científicos e/ou 
Capacidades

Conhecimentos

Capacidades 
Técnicas

Identificar o 
papel do docente 
no contexto 
da Educação 
Profissional do 
SENAI.

§	O papel do docente no SENAI
§	Ciências da Educação:

•	 Filosofia Educacional
•	 Sociologia Educacional
•	 Psicologia Educacional

§	Papel do docente da educação profissional na atual 
sociedade, considerando aspectos:
•	 Comportamentais – Pró-atividade no trabalho
•	 Políticos
•	 Tecnológicos

Capacidades 
Técnicas

Reconhecer 
os processos 
relativos à prática 
docente, tomando 
como referência 
a Metodologia 
SENAI de Educação 
Profissional.

§	Prática docente na perspectiva da Metodologia SENAI de 
Educação Profissional
•	 Processos inerentes à prática docente:

·	 Planejamento de ensino com base no Plano de 
Curso, Projeto Político Pedagógico e Desenho 
Curricular

·	 Desenvolvimento de estratégias de ensino e de 
aprendizagem desafiadoras: situação-problema, 
estudo de caso, pesquisas e projetos integradores

·	 Processos de avaliação: técnicas, instrumentos e 
registros da avaliação

·	 Diários de classe, registros de desempenhos e 
situações diárias dos alunos
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REFERÊNCIAS
LE BOTERF, Guy.   Desenvolvendo a competência dos profissionais. Porto Alegre: 
ARTMED, 2003.

PERRENOUD Philippe. Construir as competências desde a escola. Porto Alegre: 
ARTMED, 1999.

Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial.  Departamento Nacional. Metodologias 
SENAI para formação profissional com base em competências: elaboração de desenho 
curricular. 3. Ed. Brasília: SENAI/DN, 2009.

________. Departamento Nacional. Metodologias SENAI para formação profissional 
com base em competências: elaboração de perfis profissionais por comitês técnicos 
setoriais. 3. Ed. Brasília: SENAI/DN, 2009.

 ________. Departamento Nacional. Metodologias SENAI para formação profissional 
com base em competências: norteador da prática pedagógica. 3. Ed. Brasília: SENAI/
DN, 2009.

 THOMAS, Gary. Educação baseada em evidências: a utilização dos achados científicos 
para qualificação da prática pedagógica. Porto Alegre: ARTMED, 2007.

 ZABALA, Antoni. Enfoque globalizador e pensamento complexo: uma proposta para o 
currículo escolar.  Porto Alegre: ARTMED, 2002.
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7.2 Curso de fundamentação da prática docente

OBJETIVO GERAL: 
Subsidiar a compreensão dos Fundamentos 
da Prática Docente, conforme Metodologia 
SENAI de Educação Profissional.

REQUISITOS DE ACESSO: 
§	Trainees, que tenham concluído o 1º Curso do Eixo 

Introdutório ou participado de programas de ambientação 
institucional no âmbito do DR. 

§	Docentes, com até 2 anos na instituição, que tenham 
concluído o 1º Curso do Eixo Introdutório ou participado de 
programas de ambientação institucional no âmbito do DR. 

§	Docentes do quadro que busquem aperfeiçoamento 
profissional.

CARGA HORÁRIA: 60h

MODALIDADE DE OFERTA: EAD

CERTIFICAÇÃO: Certificado de conclusão do Curso 
de Fundamentação da Prática Docente – Eixo 
Introdutório – com um total de 60 horas.

Quadro Resumo da Organização Curricular

Unidade Curricular Carga Horária

Princípios Norteadores da Prática 
Docente conforme Metodologia 
SENAI de Educação Profissional.

40h

A prática docente e os fundamentos 
da Metodologia SENAI de Educação 
Profissional.

20h
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ORGANIZAÇÃO INTERNA DA UNIDADE CURRICULAR

Unidade Curricular I – Princípios Norteadores da Prática Docente conforme 
Metodologia SENAI de Educação Profissional.

Carga Horária: 40h

Objetivo Geral: Identificar os fundamentos norteadores da prática docente segundo 
os pressupostos da Metodologia SENAI de Educação Profissional.

CONTEÚDOS FORMATIVOS2

Fundamentos 
Técnicos e 
Científicos e/ou 
Capacidades

Conhecimentos

Capacidades 
Básicas

Identificar 
os princípios 
norteadores da 
prática docente, 
de acordo com 
a Metodologia 
SENAI de Educação 
Profissional.

§	Fundamentos norteadores da prática docente:
•	 Mediação da aprendizagem
•	 Desenvolvimento de capacidades
•	 Interdisciplinaridade
•	 Contextualização
•	 Ênfase no aprender a aprender
•	 Proximidade entre o mundo do trabalho e as práticas 

sociais
•	 Integração entre teoria e prática
•	 Aprendizagem significativa
•	 Avaliação da aprendizagem com função diagnóstica, 

formativa e somativa

2	 O Curso de Fundamentação da Prática Docente está em fase de desenvolvimento. Posteriormente, serão incluí-
das as bibliografias de suas Unidades Curriculares.
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ORGANIZAÇÃO INTERNA DA UNIDADE CURRICULAR

Unidade Curricular II – A prática docente e os fundamentos da Metodologia SENAI 
de Educação Profissional.

Carga Horária: 20h

Objetivo Geral: Interpretar os fundamentos norteadores da prática docente no 
cotidiano dos processos de ensino e de aprendizagem.

CONTEÚDOS FORMATIVOS3

Fundamentos Técnicos e 
Científicos e/ou Capacidades

Conhecimentos

Capacidades Básicas

Reconhecer os princípios da 
Metodologia SENAI de Educação 
Profissional a partir da análise de 
situações de aprendizagem. 

§	Organização e estrutura de uma 
situação de aprendizagem:
•	 Seleção de estratégia(s) de 

aprendizagem desafiadora(s)
•	 Plano de desenvolvimento de situações 

de aprendizagem
•	 Relação entre a estrutura das 

situações de  aprendizagem com as 
capacidades estabelecidas no desenho 
curricular e os princípios norteadores 
da Metodologia SENAI de Educação 
Profissional

Capacidades Técnicas

Reconhecer a importância das 
normas de saúde, segurança e 
meio ambiente no exercício da 
docência na educação profissional. 

§	Normas diretamente relacionadas à 
atuação docente: de segurança, saúde, 
meio ambiente e normas técnicas

Capacidades Sociais 
e Organizativas

Identificar aspectos que 
influenciam as relações 
interpessoais.

§	Postura profissional e ética no 
exercício da prática docente

§	Processos da Comunicação 

3	 O Curso de Fundamentação da Prática Docente está em fase de desenvolvimento. Posteriormente, serão incluí-
das as bibliografias de suas Unidades Curriculares.
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7.3 Curso de Tecnologias da Informação e da Comunicação 
Aplicadas à Educação Profissional

OBJETIVO GERAL: 
Propiciar a utilização das tecnologias da informação e da 
comunicação como ferramenta na promoção da aprendizagem.

REQUISITOS DE ACESSO:
§	Docentes do quadro que busquem 

aperfeiçoamento profissional.

CARGA HORÁRIA: 60h

MODALIDADE DE OFERTA: EAD

CERTIFICAÇÃO: Certificado de conclusão do Curso de Tecnologias 
da Informação e da Comunicação Aplicadas à Educação 
Profissional – Eixo Introdutório – com um total de 60 horas. 

Quadro Resumo da Organização Curricular

Unidade Curricular Carga Horária

As Tecnologias da Informação e 
da comunicação no planejamento, 
desenvolvimento e avaliação dos 
processos de ensino e de aprendizagem.

60h
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ORGANIZAÇÃO INTERNA DA UNIDADE CURRICULAR

Unidade Curricular I – As tecnologias da informação e da comunicação no 
planejamento, desenvolvimento e avaliação dos processos de ensino e de aprendizagem.

Carga Horária: 60h

Objetivo Geral: Utilizar as tecnologias da informação e da comunicação no 
planejamento, desenvolvimento e avaliação dos processos de ensino e de aprendizagem.

CONTEÚDOS FORMATIVOS4

Fundamentos Técnicos 
e Científicos e/ou 
Capacidades

Conhecimentos

Capacidades Básicas §	Internet
•	 Navegadores
•	 Buscadores
•	 Sítios
•	 Comunicação virtual (redes sociais, blogs)
•	 Computação na nuvem (dados no servidor ou 

dados na nuvem – computação em nuvem).
•	 Tipos de licença (software pago, 

software livre, individual, múltipla)
•	 Ambientes virtuais de aprendizagem
•	 Portais educacionais
•	 Softwares de apoio ao desenvolvimento 

de atividades pedagógicas
•	 Simuladores

§	Recursos tecnológicos
•	 Virtuais: utilizados na construção 

colaborativa de conhecimento: 
fóruns, wiki, blogs, comunidades; 
vídeos, jogos virtuais, 3D, realidade 
aumentada, aplicativos, simuladores 

•	 Físicos: dispositivos móveis (celular e tablet), 
lousa digital, data show

Apropriar-se de 
ferramentas da internet 
e de ambientes virtuais 
de aprendizagem.

Capacidades Técnicas

Apropriar-se das 
tecnologias da informação 
e da comunicação (TICs) 
aplicáveis ao planejamento, 
ao desenvolvimento e 
avaliação dos processos de 
ensino e de aprendizagem.

Selecionar aplicativos 
tecnológicos para 
o desenvolvimento 
da ação docente na 
Educação Profissional.

Capacidades Sociais 
e Organizativas

Manter uma postura 
ética na utilização dos 
recursos tecnológicos

4	 O Curso de Tecnologias da Informação e da Comunicação Aplicadas à Educação Profissional está em fase de 
desenvolvimento. Posteriormente, será incluída a bibliografia de sua Unidade Curricular.
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8.1. Curso de planejamento de ensino na perspectiva da 
Metodologia SENAI de educação profissional

OBJETIVO GERAL: 
Fornecer elementos teórico-práticos para que o docente 
desenvolva o planejamento como ferramenta de trabalho 
e estratégia de efetivação dos processos de ensino e  
aprendizagem de acordo com a Metodologia SENAI de 
Educação Profissional.

REQUISITOS DE ACESSO:
§	Docentes, com até 2 anos na instituição, que tenham 

concluído o curso de Fundamentação da Prática Docente do 
Eixo Introdutório ou realizado capacitação equivalente. 

§	Docentes do quadro que busquem aperfeiçoamento profissional.

CARGA HORÁRIA: 60h

MODALIDADE DE OFERTA: EAD

CERTIFICAÇÃO: Aperfeiçoamento em Planejamento de 
Ensino na Perspectiva da Metodologia SENAI de Educação 
Profissional, com o total de 60 horas.

Quadro Resumo da Organização Curricular

Unidade Curricular Carga Horária

Planejamento de Ensino 
como ferramenta de gestão 
da prática docente

20h

Planejamento de Ensino na 
perspectiva da Metodologia 
SENAI de Educação Profissional

40h

8. EIXO DE 		  
	  APERFEIÇOAMENTO
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ORGANIZAÇÃO INTERNA DA UNIDADE CURRICULAR

Unidade Curricular I – Planejamento de ensino como ferramenta de gestão da 
prática docente.

Carga Horária: 20h

Objetivo Geral: Reconhecer o planejamento de ensino como ferramenta de gestão 
da prática docente.

CONTEÚDOS FORMATIVOS5

Fundamentos 
Técnicos e Científicos 
e/ou Capacidades

Conhecimentos

Capacidades Técnicas
§	Reconhecer a 

importância do 
planejamento para 
a efetividade dos 
processos de ensino e 
aprendizagem.

§	Identificar pontos 
significativos das 
políticas educacionais, 
do projeto político 
pedagógico e do 
plano de curso para 
a elaboração do 
planejamento dos 
processos de ensino e  
aprendizagem.

§	Conceitos de planejamento 
§	Planejamento da ação docente
§	A inter-relação entre políticas educacionais, 

projeto político pedagógico e diferentes níveis de 
planejamento (plano de curso, planejamento de 
unidade curricular e planejamento dos processos de 
ensino e aprendizagem)

§	Elementos para elaboração do planejamento dos 
processos de ensino e aprendizagem

5	 O curso de Planejamento de Ensino na Perspectiva da Metodologia SENAI de Educação Profissional está em 
fase de desenvolvimento. Posteriormente, serão incluídas as bibliografias de suas Unidades Curriculares.
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ORGANIZAÇÃO INTERNA DA UNIDADE CURRICULAR

Unidade Curricular  II – Planejamento de ensino na perspectiva da Metodologia 
SENAI de Educação Profissional.

Carga Horária: 40h

Objetivo Geral: Planejar os processos de ensino e aprendizagem na perspectiva da 
Metodologia SENAI de Educação Profissional.

CONTEÚDOS FORMATIVOS6

Fundamentos 
Técnicos e Científicos 
e/ou Capacidades

Conhecimentos

Capacidades Técnicas
§	Elaborar o 

planejamento dos 
processos de ensino 
e aprendizagem 
de acordo com os 
princípios norteadores 
da prática docente.

§	Descrever situações 
de aprendizagem 
na elaboração do 
planejamento dos 
processos de ensino 
e aprendizagem. 

§	Definir, no 
planejamento dos 
processos de ensino 
e  aprendizagem, 
estratégias 
diversificadas como 
forma de desenvolver 
os fundamentos, 
as capacidades e 
os conhecimentos 
previstos na unidade 
curricular.

§	Princípios norteadores da prática docente
§	Planejamento e desenvolvimento dos 

processos de ensino e aprendizagem
•	 Contextualização para a prática docente

·	 Projeto ou proposta pedagógica
·	 Plano de Curso
·	 Características do aluno como elemento 

para o planejamento dos processos de 
ensino e aprendizagem

•	 Elaboração de Situações de Aprendizagem
•	 Conteúdos formativos: Fundamentos 

técnicos científicos, capacidades técnicas, 
sociais, organizativas e metodológicas

•	 Seleção e organização dos conhecimentos
•	 Estratégias de aprendizagem desafiadoras
•	 Critérios de avaliação
•	 Estratégias de ensino
•	 Intervenções mediadoras
•	 Recursos didáticos
•	 Ambientes pedagógicos
•	 Técnicas e instrumentos de avaliação
•	 A função dos registros no planejamento 

dos processos de ensino e aprendizagem

6	 O curso de Planejamento de Ensino na Perspectiva da Metodologia SENAI de Educação Profissional está em 
fase de desenvolvimento. Posteriormente, serão incluídas as bibliografias de suas Unidades Curriculares.
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8.2 Curso de desenvolvimento dos processos de ensino  
e aprendizagem

OBJETIVO GERAL: 
Proporcionar fundamentos teórico-práticos para que o 
docente desenvolva suas atividades didático-pedagógicas 
alinhadas à Metodologia SENAI de Educação Profissional. 

REQUISITOS DE ACESSO: 
§	Docentes que tenham concluído o curso de Planejamento de 

Ensino na perspectiva da Metodologia SENAI de Educação 
Profissional ou realizado capacitação equivalente.  

CARGA HORÁRIA: 80h

MODALIDADE DE OFERTA: EAD e Presencial.

CERTIFICAÇÃO: Aperfeiçoamento em Desenvolvimento dos 
Processos de Ensino e Aprendizagem, com o total de 80 horas.

Quadro Resumo da Organização Curricular

Unidade Curricular Carga Horária

Planejamento e replanejamento dos 
processos de ensino e aprendizagem

20h

Desenvolvimento de Situações 
de Aprendizagem

36h

A prática docente no desenvolvimento 
das situações de aprendizagem

24h
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ORGANIZAÇÃO INTERNA DA UNIDADE CURRICULAR

Unidade Curricular I – Planejamento e replanejamento dos processos de ensino e 
aprendizagem.

Carga Horária: 20h

Objetivo Geral: Alinhar o planejamento dos processos de ensino e aprendizagem ao 
contexto da prática docente.

CONTEÚDOS FORMATIVOS7

Fundamentos Técnicos e 
Científicos e/ou Capacidades

Conhecimentos

Capacidades Técnicas
§	Interpretar as características 

de cada curso e programa 
da Educação Profissional 
no desenvolvimento das 
atividades pedagógicas. 

§	Planejar e replanejar os 
processos de ensino e 
aprendizagem considerando o 
contexto da prática docente.

§	Alinhar a Prática Docente 
às características da 
turma e de cada aluno.

§	Selecionar estratégias de 
ensino a partir da observação 
do contexto educacional.

§	Identificar a disponibilidade 
dos ambientes e recursos 
requeridos para o 
desenvolvimento das 
atividades pedagógicas 
previstas.

§	Avaliar a qualidade dos 
recursos didáticos disponíveis 
quanto aos aspectos técnicos 
e/ou metodológicos.

§	Cursos e programas da educação 
profissional:
•	 Formação inicial e continuada 

de trabalhadores
•	 Educação profissional 

técnica de nível médio
•	 Educação profissional tecnológica 

de graduação e de pós-graduação    

§	Contextualização para a prática docente
§	As diferenças individuais no desenvolvimento 

dos processos de ensino e aprendizagem
§	Estratégias de ensino
§	Ambientes e recursos de ensino e 

aprendizagem

7	 O curso de Desenvolvimento dos Processos de Ensino e Aprendizagem está em fase de desenvolvimento. Pos-
teriormente, serão incluídas as bibliografias de suas Unidades Curriculares.
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ORGANIZAÇÃO INTERNA DA UNIDADE CURRICULAR

Unidade Curricular II – Desenvolvimento de Situações de Aprendizagem.

Carga Horária: 36h

Objetivo Geral: Desenvolvimento de situações de aprendizagem de acordo com os 
pressupostos da Metodologia SENAI de Educação Profissional.

CONTEÚDOS FORMATIVOS8

Fundamentos e/ou 
Capacidades

Conhecimentos

Capacidades Técnicas
§	Aplicar os princípios 

norteadores da prática 
docente, de acordo com 
a Metodologia SENAI de 
Educação Profissional.

§	Mediação da aprendizagem
•	 Intencionalidade e reciprocidade
•	 Significado
•	 Transcendência
•	 Sentimento de competência
•	 Planejamento e alcance de objetivos
•	 Individuação e diferenciação psicológica
•	 Otimismo
•	 Comportamento de compartilhar
•	 Conscientização da capacidade 

de automodificação
•	 Sentimento de pertença
•	 Características do docente mediador

§	Desenvolvimento de capacidades
§	Interdisciplinaridade
§	Contextualização
§	Ênfase no aprender a aprender
§	Proximidade entre o mundo do 

trabalho e as práticas sociais
§	Integração entre teoria e prática
§	Aprendizagem significativa
§	Avaliação da aprendizagem com função 

diagnóstica, formativa e somativa

8	 O curso de Desenvolvimento dos Processos de Ensino e Aprendizagem está em fase de desenvolvimento. Pos-
teriormente, serão incluídas as bibliografias de suas Unidades Curriculares.
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ORGANIZAÇÃO INTERNA DA UNIDADE CURRICULAR

Unidade Curricular III – A prática docente no desenvolvimento das situações de 
aprendizagem.
Momento Presencial

Carga Horária: 24h

Objetivo Geral: Mobilizar os fundamentos e capacidades desenvolvidas no decorrer 
do curso no exercício da docência.

CONTEÚDOS FORMATIVOS9

Fundamentos 
Técnicos e Científicos 
e/ou Capacidades

Conhecimentos

Capacidades Técnicas
§	Aplicar os princípios 

norteadores da prática 
docente, de acordo 
com a Metodologia 
SENAI de Educação 
Profissional.

§	Contextualização para a prática docente
§	Elaboração de situações de aprendizagem
§	Desenvolvimento dos processos de ensino e 

aprendizagem

9	 O curso de Desenvolvimento dos Processos de Ensino e Aprendizagem está em fase de desenvolvimento. Pos-
teriormente, serão incluídas as bibliografias de suas Unidades Curriculares.
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8.3. Curso de avaliação processual e mediadora do ensino  
e da aprendizagem

OBJETIVO GERAL: 
Promover o desenvolvimento de práticas avaliativas 
nos processos de ensino e  aprendizagem a partir dos 
fundamentos da Metodologia SENAI de Educação Profissional, 
articulando planejamento, desenvolvimento e avaliação. 

REQUISITOS DE ACESSO:
§	Docentes que tenham concluído o curso de Desenvolvimento 

dos Processos de Ensino e Aprendizagem ou realizado 
capacitação equivalente.  

CARGA HORÁRIA: 70h

MODALIDADE DE OFERTA: EAD

CERTIFICAÇÃO: Aperfeiçoamento em Avaliação Processual e 
Mediadora do Ensino e da Aprendizagem, com o total de 70 
horas.

Quadro Resumo da Organização Curricular

Unidade Curricular Carga Horária

Funções da avaliação nos processos 
de ensino e aprendizagem.

20h

Práticas avaliativas nos processos de 
ensino e aprendizagem.

50h
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ORGANIZAÇÃO INTERNA DA UNIDADE CURRICULAR

Unidade Curricular I – Funções da avaliação nos processos de ensino e 
aprendizagem.

Carga Horária: 20h

Objetivo Geral: Distinguir as funções da avaliação nos processos de ensino e 
aprendizagem, na perspectiva da Metodologia SENAI de Educação Profissional.

CONTEÚDOS FORMATIVOS10

Fundamentos Técnicos e 
Científicos e/ou Capacidades

Conhecimentos

Capacidades Técnicas
§	Reconhecer as práticas 

avaliativas baseadas no diálogo 
e na negociação entre docentes 
e alunos como promotoras de 
maior  autonomia e efetividade 
no processo de aprendizagem.

§	Identificar os objetivos e os 
conteúdos formativos de cada 
unidade curricular visando 
à avaliação diagnóstica, 
formativa e somativa 
dos conhecimentos, das 
capacidades técnicas, sociais, 
organizativas e metodológicas. 

§	Reconhecer o papel da 
avaliação como promotora e 
mediadora dos processos de 
ensino e aprendizagem. 

§	A avaliação dos processos de ensino 
e aprendizagem na perspectiva da 
Metodologia SENAI de Educação 
Profissional 

§	Avaliação diagnóstica

§	Avaliação processual e formativa 

§	Avaliação somativa

§	Autoavaliação

§	Critérios de mediação

10	 O curso de Avaliação Processual e Mediadora do Ensino e da Aprendizagem está em fase de desenvolvimento. 
Posteriormente, serão incluídas as bibliografias de suas Unidades Curriculares
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ORGANIZAÇÃO INTERNA DA UNIDADE CURRICULAR

Unidade Curricular II – Práticas Avaliativas nos processos de ensino e aprendizagem.

Carga Horária: 50h

Objetivo Geral: Implementar práticas avaliativas na perspectiva da Metodologia 
SENAI de Educação Profissional.

CONTEÚDOS FORMATIVOS11

Fundamentos Técnicos e 
Científicos e/ou Capacidades

Conhecimentos

Capacidades Técnicas
§	Reconhecer os objetivos da 

avaliação nos processos de 
ensino e aprendizagem.

§	Definir os critérios a serem 
utilizados na avaliação 
dos processos de ensino e 
aprendizagem.

§	Definir técnicas e instrumentos 
de avaliação a serem utilizados 
na melhoria dos processos de 
ensino e aprendizagem. 

§	Elaborar e aplicar instrumentos 
de avaliação para identificar 
necessidades de redefinição do 
planejamento, desenvolvimento 
e avaliação dos processos de 
ensino e aprendizagem.

§	Documentar os resultados 
da avaliação, reconhecendo a 
importância da sistematização 
dos registros escolares na 
tomada de decisão para a 
continuidade de estudos e 
inserção do aluno no mundo do 
trabalho.

§	Objetivos da avaliação

§	Características da avaliação:
•	 Validade 
•	 Confiabilidade
•	 Precisão 
•	 Fidedignidade
•	 Suficiência
•	 Praticidade

§	Critérios de avaliação:
•	 Critérios quantitativos
•	 Critérios qualitativos
•	 Critérios críticos
•	 Critérios relevantes

§	Instrumentos de avaliação
•	 Provas escritas
•	 Provas de execução
•	 Portfólio
•	 Lista de verificação
•	 Tabela de níveis de desempenho
•	 Outros

§	Técnicas de avaliação
•	 Observação
•	 Entrevista
•	 Grupo focal
•	 Gravação de áudio e/ou vídeo
•	 Outras

11	 O curso de Avaliação Processual e Mediadora do Ensino e da Aprendizagem está em fase de desenvolvimento. 
Posteriormente, serão incluídas as bibliografias de suas Unidades Curriculares.
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Fundamentos Técnicos e 
Científicos e/ou Capacidades

Conhecimentos

§	Estratégias
•	 Situação-problema
•	 Estudo de caso
•	 Projeto
•	 Pesquisa

§	Avaliação mediada
•	 Definição
•	 Critérios de mediação

§	Aprovação e retenção de aluntos

§	Recuperação

§	Registros da avaliação
•	 Confiabilidade
•	 Confidencialidade
•	 Rastreabilidade
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9.1 Mestrado profissional em educação profissional  
e tecnológica12

OBJETIVO GERAL:
Habilitar profissionais para desenvolverem atividades e 
trabalhos técnico-científicos em temas de interesse da 
entidade, atendendo às particularidades da formação para 
o desenvolvimento de pesquisas e programas voltados 
para o mundo do trabalho e possibilitando a formação 
de pesquisadores e profissionais destinados a aumentar 
o potencial interno de geração, difusão e utilização de 
conhecimentos científicos no processo produtivo.

REQUISITOS DE ACESSO:
§	Profissionais do SENAI com diploma de graduação. 

CARGA HORÁRIA: 420 horas (24 meses)

MODALIDADE DE OFERTA: Presencial 

CERTIFICAÇÃO: Mestre em Educação, na modalidade Profissional.

Área de Concentração: Políticas Públicas e Gestão da Educação Profissional e 

Tecnológica (PPGEPT)

Linhas de pesquisa da Área: 

•	 Linha de Pesquisa 1 – Políticas e Gestão da Educação Profissional e Tecnológica 

– Estudos sobre modelos comparados de sistemas e de políticas públicas para a EP&T e suas 

consequências para o desenvolvimento de políticas institucionais. A compreensão das várias 

9.	E IXO DE EDUCAÇÃO 
SUPERIOR

12	 O curso de Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica está em fase de desenvolvimento. 
Posteriormente, serão incluídas as bibliografias de suas Linhas de Pesquisa.
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dimensões da construção da política, os interesses envolvidos, os resultados e o controle 

social exercido sobre elas. Análise da proliferação de ações por parte dos órgãos de governo, 

de autarquias, de instituições para estatais e da sociedade civil. 

•	 Linha de Pesquisa 2 – Formação do Docente na Educação Profissional e 

Tecnológica – Estudos sobre currículo e sua relação com o trabalho e a formação 

docente.  Articulação da dimensão conceitual da pedagogia com a práxis do trabalho. 

Abordagem e dimensões conceituais necessárias para entender os processos formativos 

de docentes na educação profissional. A dimensão prática do conhecimento e como esta 

pode ser sistematizada e transmitida no âmbito da educação profissional a partir da 

prática pedagógica.

•	 Linha de Pesquisa 3 – Sistema de Inovação, Cultura e Desenvolvimento 

Regional – As características de uma organização, de uma região, de um território 

passaram a ser respondidas por peculiaridades que se encontram naquele espaço 

de desenvolvimento. Nesse sentido, a cultura, a inovação, o capital social constituem 

importantes elementos para entender a dinâmica de desenvolvimento regional. Qual a 

importância da organização, sua cultura e o papel da educação profissional na promoção 

de novos valores sociais e qual sua contribuição para a formação de estratégias voltadas 

para reforçar essas características.

Organização Acadêmico-Pedagógica e Curricular:

O currículo do Curso se estrutura em disciplinas, atividades programadas e Trabalho de 

Conclusão Final de Curso no Mestrado Profissional, tal como prevê a Portaria Normativa nº. 7 

do MEC de 22/06/2009. As disciplinas a serem cursadas têm sua base nas áreas de Concentra-

ção do Curso definidas pelo estudante no momento de inscrição no processo seletivo.

Conforme o Regulamento do PPGE, o Curso terá a duração máxima de 24 meses e, para 

titulação, o aluno deverá cursar 28 (vinte e oito) créditos, dos quais:

a.	 8 créditos ou duas disciplinas (cada uma com 4 créditos) do tronco comum;

b.	 16 créditos ou 4 disciplinas da área de concentração escolhida no Mestrado Profissional;

c.	 4 créditos em Atividades Programadas, definidas pelo orientador e centradas no objeto 

do Trabalho de Conclusão Final de Curso;

d.	 Trabalho de Conclusão Final de Curso sem créditos. 

Corpo teórico das disciplinas:

A fim de concretizar os objetivos propostos, o Curso está estruturado em torno de co-

nhecimentos relativos à concepção de Estado, política, avaliação e gestão da educação, políti-

cas públicas, cultura, inovação e comportamento organizacional, formação do docente de EPT, 

formação profissional, desenvolvimento de competências e desenvolvimento regional. 
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As disciplinas estão estruturadas para contemplar temas atuais em educação numa 

abordagem conceitual e prática, enfocando o comportamento das organizações, as disciplinas 

instrumentais que compreendem métodos de pesquisa e de análise, assim como as tecnolo-

gias da informação e da comunicação. 

Os alunos deverão estar imersos em sua realidade, processando constantemente situa-

ções-problema de suas organizações, fazendo uso da experiência e do conhecimento produzi-

do nos novos contextos de aprendizagem para avaliar alternativas e tomar decisões. 

Nessa perspectiva, as disciplinas estão assim estruturadas. 

Componentes curriculares do Mestrado Profissional 

COMPONENTES CURRICULARES
TOTAL DE 
CRÉDITOS

PERCENTUAL

Duas disciplinas obrigatórias do tronco comum 8 28,57%

Quatro disciplinas do MPE 16 57,15%

Atividade programada em pesquisa 4 14,28%

TCFC - -

Total 28 créditos 100%

Disciplinas do Tronco Comum 

DISCIPLINAS CRÉDITOS
PERÍODO 

RECOMENDADO

Estado Educação e Políticas Públicas 4 1º semestre

Pesquisa Aplicada em Educação 4 2º semestre

Subtotal 8

Atividades Programadas em Pesquisa* 4 3º semestre

Total 12

*Disciplina isolada de orientação acadêmica e obrigatória
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Disciplinas da Área de Concentração: Políticas Públicas  
e Gestão da Educação Profissional e Tecnológica

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIA OPTATIVA

Políticas Institucionais e Gestão da EP&T X

Educação e Trabalho X

Cultura e Inovação em Organizações de EP&T X

Educação Profissional e Desenvolvimento Local e Regional X

Tópicos da Formação do Docente de EP&T X

Organização do Trabalho na Produção e nos Serviços X

Novas Tecnologias para a Prática 
Técnica e Docente em EP&T 

X

O número de disciplinas cursadas corresponderá a um total de 16 créditos.

9.2 Especialização em docência na educação profissional  
e tecnológica

OBJETIVO GERAL
Capacitar docentes do SENAI, graduados em nível 
superior (bacharelado ou curso de tecnólogo) para 
o exercício da docência na educação profissional e 
tecnológica do SENAI, favorecendo o desenvolvimento das 
competências constitutivas desse perfil profissional. 

REQUISITOS DE ACESSO
§	Docentes do SENAI com diploma de graduação.

CARGA HORÁRIA: 420h

MODALIDADE DE OFERTA: EAD com etapas presenciais.

CERTIFICAÇÃO:
Pós-Graduação Lato Sensu em Especialização em Docência na 
Educação Profissional e Tecnológica.
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quadro resumo da organização curricular 

Carga horária unidades curriculares

420 Carga horária total

30 Processos de ensino e aprendizagem

30 Educação profissional e tecnológica

15 Relações interpessoais, ética e cidadania na prática docente

30 Fundamentos da educação a distância

15 Organização curricular da educação profissional e tecnológica

45 Planejamento dos processos de ensino e aprendizagem

45 Prática docente I

30 Educação profissional: A prática da Metodologia SENAI

30
Indicadores de qualidade educacional do ensino profissional e 
tecnológico

30 Língua Brasileira de Sinais (Libras)

30 Metodologia do trabalho científico 

45 Prática docente II

45 Trabalho de conclusão do curso
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ORGANIZAÇÃO INTERNA DAS UNIDADES CURRICULARES

Unidade curricular: Processo de ensino e aprendizagem

Carga Horária: 30h

Objetivo Geral: Desenvolver capacidade de refletir sobre o processo educacional no 
contexto contemporâneo, analisando criticamente o fazer pedagógico para subsidiar 
uma (re) interpretação do trabalho docente como criação construída na articulação 
entre conhecimento elaborado e conhecimento a ser produzido, entre docência e vida, 
e como mediação a partir da aprendizagem.

Conteúdos formativos

Fundamentos técnicos e científicos Conhecimentos

§	Conhecer os princípios, fundamentos e 
tendências pedagógicas e metodológicas do 
campo educacional.

§	Analisar cientificamente o fazer pedagógico.
§	Relacionar Ciência, Tecnologia, Sociedade, Meio 

Ambiente e o Homem no processo de ensino e 
aprendizagem, para uma prática pedagógica 
contextualizada e integradora.

§	Refletir sobre os inúmeros papéis do professor 
no desempenho de suas funções, no contexto 
atual da pós-modernidade.

§	Interpretar a docência como ato criador 
e processo contínuo de articulação e 
compartilhamento entre conhecimento 
constituído e saberes constituintes.

§	Estabelecer a mediação, centrada no 
desenvolvimento integral do aluno, como força 
motriz do processo de ensino e aprendizagem.

§	Analisar o projeto político-pedagógico e as diretrizes 
do ensino baseado na Metodologia SENAI.

§	Identificar e selecionar ações de 
interdisciplinaridade na elaboração das 
situações de aprendizagem.

§	Estabelecer situações de aprendizagem com 
vistas à articulação com as demais unidades 
curriculares e integradas ao projeto político-
pedagógico geral.

§	Sistemas de 
pensamento e áreas 
do conhecimento 

§	Fundamentos da 
educação 

§	Tendências 
pedagógicas 

§	Categorias 
educacionais e 
métodos de ensino e 
aprendizagem 

§	Prática docente 
e mediação da 
aprendizagem
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Capacidades sociais,  
organizativas e metodológicas

§	 Demonstrar visão sistêmica e coordenada 
de todas as fases do processo de ensino e 
aprendizagem, considerando conjuntamente 
os aspectos técnicos, organizativos e humanos 
envolvidos. 

§	Demonstrar interesse na aprendizagem de novos 
conhecimentos, tecnologias, novas informações, 
ações e orientações para ampliar sua visão 
pedagógica.

§	Demonstrar aptidão para integrar no exercício da 
docência as dimensões afetiva e estética.

§	Demonstrar organização e coordenação no 
desenvolvimento do planejamento das ações 
pedagógicas e registrar a própria prática.

§	Comunicar-se e interagir com os componentes 
da equipe de trabalho e principalmente com o 
aluno e seu contexto de vida, demonstrando 
postura crítica e comportamento ético.

§	Analisar alternativas e tomar decisões, no 
âmbito de sua responsabilidade, para garantir 
o desenvolvimento do planejamento das 
atividades pedagógicas.

§	Comprometer-se com metodologias, diretrizes 
institucionais, definições das reuniões de equipe 
e orientações e informações das coordenações.

§	Adotar perspectiva de trabalho investigativa da 
própria prática, dos saberes da experiência, dos 
saberes científicos e dos saberes pedagógicos.

§	Propor alternativas para uma prática pedagógica 
transformadora, assumindo o processo de 
ensino e aprendizagem como mediação.

§	Trocar experiências, valorizando o trabalho coletivo.
§	Administrar sua própria formação continuada.
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Unidade curricular: Educação profissional e tecnológica 

Carga Horária: 30h

Objetivo Geral: Propiciar o desenvolvimento de fundamentos técnicos e científicos, 
capacidades sociais, organizativas e metodológicas relacionados com a educação 
profissional e tecnológica.

Conteúdos formativos

Fundamentos técnicos e científicos Conhecimentos

§	Relacionar a legislação educacional aplicável 
aos diferentes níveis e modalidades de educação 
profissional e tecnológica. 

§	Identificar diretrizes, estrutura e funcionamento 
do Sistema “S” e do SENAI, tendo em vista a 
educação profissional e tecnológica.

§	Relacionar a política educacional e legislação 
no contexto da educação profissional do SENAI, 
tendo em vista as atividades docentes.

§	Evolução da 
educação no Brasil  

§	Legislação 
educacional 

§	Política educacional 

§	Educação 
profissional e 
tecnológica no 
Brasil 

§	O Sistema “S” e o 
SENAI 

§	Documentos 
de referência 
da educação 
profissional no 
SENAI
•	 Diretrizes e 

procedimentos 
da educação 
profissional e 
tecnológica do 
SENAI

Capacidades sociais, organizativas e 
metodológicas

§	Manter-se técnica e culturalmente atualizado na 
legislação da educação, saúde, segurança e meio 
ambiente. 

§	Demonstrar atitude pró-ativa e empreendedora.
§	Trabalhar em equipe, tendo em vista a 

interdisciplinaridade das ações docentes. 
§	Organizar e monitorar o próprio trabalho de 

acordo com as diretrizes da instituição. 
§	Manter relacionamento interpessoal com 

alunos, colegas, auxiliares, superiores e outros 
profissionais do seu campo de trabalho, 
objetivando a eficiência e eficácia da ação docente. 
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Unidade curricular: Relações interpessoais, ética e cidadania na prática docente

Carga Horária: 15h

Objetivo Geral: Instrumentalizar o docente com os fundamentos teóricos 
necessários às boas práticas pedagógicas, enfatizando a organização e a ética nas 
relações interpessoais.

Conteúdos formativos

Fundamentos técnicos e científicos Conhecimentos

§	Reconhecer a singularidade como parte 
fundamental do processo mental de 
aquisição do conhecimento.

§	Promover o sentimento de otimismo do 
aluno, levando-o a refletir sobre suas 
potencialidades, sobre os seus processos 
de aprendizagem (metacognição) e sobre as 
próprias condições de automodificação.

§	Identificar diferentes contextos de vida 
dos alunos (social, econômico e familiar) e 
suas implicações no processo de ensino e 
aprendizagem.

§	Conhecer os princípios e fundamentos das 
diferentes correntes da psicologia, aplicáveis 
aos processos educativos.

§	Fundamentos de 
psicologia 

§	O desenvolvimento 
cognitivo e o 
aprendizado 

§	Autodesenvolvimento 
nas práticas 
educacionais 

§	As habilidades sociais 
e a ética nas relações 
interpessoais na prática 
docente

Capacidades sociais, organizativas e 
metodológicas

§	Reconhecer a singularidade como parte 
fundamental do processo mental de 
aquisição do conhecimento.

§	Promover o sentimento de otimismo do 
aluno, levando-o a refletir sobre suas 
potencialidades, sobre os seus processos 
de aprendizagem (metacognição) e sobre as 
próprias condições de automodificação.

§	Identificar diferentes contextos de vida 
dos alunos (social, econômico e familiar) e 
suas implicações no processo de ensino e 
aprendizagem.

§	Conhecer os princípios e fundamentos das 
diferentes correntes da psicologia, aplicáveis 
aos processos educativos.
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Unidade curricular: Fundamentos de educação a distância 

Carga Horária: 30h

Objetivo Geral: Propiciar o desenvolvimento de fundamentos técnicos e científicos, 
capacidades sociais, organizativas e metodológicas relacionados com o ambiente 
virtual de aprendizagem.

Conteúdos formativos

Fundamentos técnicos e científicos Conhecimentos

§	Diferenciar os princípios e as características 
das modalidades de ensino presencial e a 
distância. 

§	Identificar os conceitos de educação 
presencial, educação presencial mediada 
por tecnologia e EAD, estabelecendo suas 
principais diferenças no desenvolvimento 
das atividades docentes e discentes.

§	Descrever modelos de EAD, tendo em vista 
sua utilização no ensino e aprendizagem à 
distância.

§	Exercer funções e atividades docentes, 
aplicando recursos síncronos e assíncronos.

§	Articular características das modalidades 
de ensino presencial e a distância nas 
orientações para a tutoria e na elaboração 
de planos de ensino.

§	Conceito de educação 
presencial, educação 
presencial mediada por 
tecnologia e educação à 
distância.

§	Modelos de EAD 

§	O papel do discente e do 
docente na EAD

§	Os ambientes virtuais de 
aprendizagem – AVA - e 
suas funcionalidades

§	Estratégias interativas e 
colaborativas de ensino e 
de aprendizagem:
•	 Uso de mídias sociais 
•	 Uso de blogs 
•	 Fórum de discussão 
•	 Simuladores
•	 Realidade aumentada 

etc. 
•	 Desenvolvimento de 

mídias para educação 
presencial mediada 
por tecnologia

§	Tutoria, mediação virtual 
e produção de conteúdo 
formativo 

Capacidades sociais, organizativas e 
metodológicas

§	Demonstrar visão sistêmica e coordenada 
das atividades de ensino e aprendizagem à 
distância. 

§	Exercer liderança cooperativa e solidária, 
visando a um ambiente de confiabilidade 
e respeito no ambiente virtual de 
aprendizagem. 

§	Ter atenção a detalhes ao utilizar os 
recursos da educação à distância.

§	Manter um diálogo cordial no 
desenvolvimento das atividades docentes de 
programas de capacitação à distância. 

§	Resolver situações de conflito, analisando as 
variáveis envolvidas e suas possíveis causas, 
buscando o consenso na resolução dos 
impasses ocorridos. 
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Unidade curricular: Organização curricular da educação profissional  
e tecnológica

Carga Horária: 15h

Objetivo Geral: Aplicar conceitos estudados e atender às normas vigentes ao 
organizar currículos dos cursos em que atua na educação profissional e tecnológica

Conteúdos formativos

Capacidades técnicas Conhecimentos

§	Identificar os princípios norteadores da 
educação profissional e tecnológica.

§	Elaborar plano de situação de aprendizagem 
em uma perspectiva interdisciplinar.

§	Definir, no plano de ensino, estratégias 
diversificadas como forma de desenvolver 
as capacidades e os conhecimentos 
previstos na unidade curricular.

§	Selecionar as estratégias de ensino e 
os recursos didáticos, tendo em vista as 
mudanças tecnológicas e as relações 
de trabalho, sintonizadas com as 
características, inovações e necessidades 
da educação profissional e tecnológica.

§	Analisar o conteúdo formativo dos planos de 
curso, com vistas à obtenção dos recortes 
necessários à estruturação de situações de 
aprendizagem desafiadoras e diversificadas.

§	Elaborar planos de ensino, descrevendo, 
de forma interdisciplinar, o contexto da 
situação de aprendizagem, considerando o 
plano de curso e a realidade do mundo do 
trabalho expressa no perfil profissional. 

§	Desenvolver o plano da situação de 
aprendizagem, estabelecendo intervenção 
mediadora, centrada na participação 
ativa do aluno e na correlação com a 
prática da problematização,em função 
da situação de aprendizagem.

§	Estabelecer critérios para a realização da 
avaliação diagnóstica nas situações de 
aprendizagem, tendo em vista o monitoramento 
do processo de aprendizagem.

§	Currículo:
§	Concepções 
§	Estrutura curricular

§	Diretrizes, parâmetros e 
referenciais curriculares

§	Organização curricular 
dos cursos de 
educação profissional 
e para a educação 
profissional e 
tecnológica (técnico e 
tecnólogo): 
•	 Itinerários 

formativos
•	 Modularização e 

certificação

§	Educação profissional 
e tecnológica e 
mercado de trabalho
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Conteúdos formativos

§	Elaborar estratégias de avaliação para realizar 
a avaliação diagnóstica, tendo em vista o 
monitoramento do processo de aprendizagem.

§	Definir forma de registro da divulgação dos 
resultados da avaliação da aprendizagem

Capacidades sociais, organizativas 
e metodológicas

§	Demonstrar visão sistêmica coordenada 
de todas as fases dos processos de 
ensino e aprendizagem, considerando 
conjuntamente os aspectos técnicos, 
organizativos e humanos envolvidos.

§	Organizar e monitorar o próprio trabalho de 
acordo com as diretrizes da instituição.

§	Manter relacionamento interpessoal com 
alunos, colegas, auxiliares, superiores e outros 
profissionais do seu campo de trabalho.

§	Resolver situações de conflito, analisando 
as variáveis envolvidas e suas possíveis 
causas, buscando o consenso na 
resolução dos impasses ocorridos.

§	Demonstrar a capacidade de 
autocrítica e de autoavaliação.

§	Comprometer-se com o aluno, considerando 
suas necessidades individuais e 
seu desempenho e resultado.

§	Argumentar tecnicamente ao propor 
melhorias para os processos de ensino, 
aprendizagem e avaliação.

§	Analisar alternativas e tomar decisões no 
âmbito de sua responsabilidade para garantir o 
desenvolvimento das atividades pedagógicas.
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Unidade curricular: Planejamento dos processo de ensino e aprendizagem

Carga Horária: 45h

Objetivo Geral: Planejar as unidades curriculares que compõem os cursos 
em que atua, aplicando conceitos e princípios estudados e criando situações de 
aprendizagem em uma perspectiva interdisciplinar.

Conteúdos formativos

Fundamentos técnicos e científicos Conhecimentos

§	Aferir as informações obtidas no plano de 
curso por meio da avaliação diagnóstica 
e de outras fontes, tendo em vista a 
elaboração de planos de ensino.

§	Utilizar e gerenciar as informações coletadas, 
demonstrando capacidade de discernimento.

§	Tomar decisões a partir da análise dos 
resultados obtidos por meio de avaliação. 

§	Replanejar os processos de ensino 
e avaliação da aprendizagem, 
demonstrando atitude pró-ativa.

§	Avaliar a qualidade dos recursos 
didáticos disponíveis quanto aos 
aspectos técnicos e metodológicos.

§	Utilizar as informações, orientações 
e experiências obtidas nas reuniões 
pedagógicas para replanejar a prática docente.

§	Conceber materiais didáticos não disponíveis 
para o desenvolvimento das atividades 
pedagógicas previstas, considerando as 
diretrizes e metodologias institucionais.

§	Elaborar planos de ensino, estabelecendo 
relações interdisciplinares.

§	Preparar as atividades pedagógicas, 
atendendo aos princípios e fundamentos 
da interdisciplinaridade.

§	Organizar as atividades pedagógicas, 
considerando as características 
da modalidade de ensino.

§	Identificar características e especificações 
técnicas dos ambientes pedagógicos 
requeridos para o desenvolvimento das 
atividades pedagógicas previstas.

§	Identificar, para fins de organização de 
ambientes pedagógicos, a necessidade 
de atendimento às diferenças individuais 
(sociais, cognitivas, emocionais, físicas 
e outras), tendo em vista a preparação 
de atividades pedagógicas.

§	Elaboração do plano 
de ensino com base em 
competências 

§	Elaboração de plano 
de curso tendo em 
vista a situação 
de aprendizagem 
na perspectiva 
interdisciplinar:
•	 Como planejar 

na perspectiva 
interdisciplinar

•	 Projetos integradores 
(conceito, escopo de 
um projeto integrador 
e entregas do projeto 
integrador) 

§	Desenvolvimento de aula 

§	 Mediação da 
aprendizagem 

§	Estratégias e recursos 
para desenvolvimento 
das situações de 
aprendizagem 

§	Tecnologias da 
informação e da 
comunicação aplicadas à 
educação  

§	 Avaliação dos 
processos de ensino e 
aprendizagem com base 
em competências
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Capacidades sociais, organizativas e 
metodológicas

§	Demonstrar visão sistêmica e coordenada 
de todas as fases dos processos de ensino e 
aprendizagem, considerando conjuntamente 
os aspectos técnicos, organizativos e humanos 
envolvidos. 

§	Comprometer-se com as diretrizes 
institucionais e a Metodologia SENAI de 
Educação Profissional, assim como com 
as definições estabelecidas em reuniões 
de equipe e orientações e informações das 
coordenações das unidades operacionais. 

§	Demonstrar capacidade de autocrítica e de 
autoavaliação. 

§	Manter relacionamento interpessoal com 
alunos, colegas, auxiliares, superiores e outros 
profissionais do seu campo de trabalho. 

§	Relacionar-se com os demais docentes, 
visando à prática interdisciplinar nas 
atividades pedagógicas. 

§	Comunicar-se e interagir com o mercado de 
trabalho, organismos externos, família do aluno 
e comunidade, demonstrando autocontrole, 
postura crítica e comportamento ético. 

§	Comprometer-se com o aluno, considerando 
suas necessidades individuais e seu 
desempenho e resultado.

§	Demonstrar capacidade de discernimento para 
utilizar e gerenciar as informações coletadas.

§	Analisar alternativas e tomar decisões no 
âmbito de sua responsabilidade, para garantir 
a qualidade das atividades pedagógicas.

§	Tomar decisões a partir da análise dos 
resultados obtidos por meio de avaliação.

§	Demonstrar atitude pró-ativa ao replanejar os 
processos de ensino e aprendizagem.
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Unidade curricular: Prática docente I

Carga Horária: 45h

Objetivo Geral: Elaborar uma situação de aprendizagem, envolvendo os conteúdos 
estudados na primeira etapa do curso, tais como fundamentos da educação profissional 
e da EAD, concepções curriculares, teorias e tendências pedagógicas, planejamento, 
desenvolvimento e avaliação dos processos de ensino e aprendizagem, de modo a 
favorecer a reflexão e reestruturação da prática docente.

Conteúdos formativos

Capacidades técnicas Conhecimentos

§	Elaborar situação de aprendizagem 
em uma perspectiva interdisciplinar.

§	Definir, no plano da situação de 
aprendizagem, objetivos, estratégias 
diversificadas e avaliação como forma 
de desenvolver as capacidades e os 
conhecimentos previstos.

§	Demonstrar visão sistêmica das 
fases dos processos de ensino e 
aprendizagem.

§	Argumentar tecnicamente ao criticar 
e propor melhorias para os processos 
de ensino e aprendizagem.

§	Processos de ensino e 
aprendizagem: planejamento, 
desenvolvimento e avaliação

§	Fundamentos de EAD
§	Fundamentos da educação 

profissional e tecnológica
§	Relações interpessoais, ética e 

cidadania na prática docente
§	Organização curricular da 

Educação profissional e 
tecnológica

§	Estratégias de ensino 
aplicadas ao ensino 
profissional e tecnológico

Capacidades sociais, organizativas e 
metodológicas

§	Organizar e monitorar o próprio 
trabalho de acordo com as diretrizes 
da instituição.

§	Participar ativamente das situações de 
aprendizagem oferecidas.

§	Relacionar-se  com  colegas e outros 
profissionais do curso e de seu campo 
de trabalho, observando as regras 
sociais e da instituição. 

§	Resolver situações de conflito no 
grupo de trabalho, analisando as 
variáveis envolvidas e suas possíveis 
causas, buscando o consenso 
na resolução dos impasses que 
ocorrerem.

§	Demonstrar capacidade de autocrítica 
e de autoavaliação.
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Unidade curricular: Educação profissional: a prática da Metodologia SENAI de 
Educação Profissional

Carga Horária: 30h

Objetivo Geral: Aplicar a Metodologia SENAI de Educação Profissional com autonomia, 
demonstrando domínio dos conceitos estudados

Conteúdos formativos

Fundamentos técnicos e científicos Conhecimentos

§	Identificar a Metodologia SENAI de 
Educação Profissional, tendo em vista 
as atividades docentes.

§	Identificar os princípios norteadores 
da instituição relativos aos processos 
de ensino, aprendizagem e avaliação. 

§	Identificar os princípios norteadores 
das principais correntes e concepções 
pedagógicas contemporâneas 
aplicáveis ao planejamento, ao 
desenvolvimento e à avaliação dos 
processos de ensino e aprendizagem 
nos cursos estruturados com base em 
competências. 

§	Pesquisar novas técnicas, estratégias 
e instrumentos didático-pedagógicos 
aplicáveis ao planejamento, ao 
desenvolvimento e à avaliação dos 
processos de ensino e aprendizagem 
nos cursos do SENAI. 

§	Interpretar o procedimento de 
estruturação de desenhos curriculares 
na perspectiva da Metodologia SENAI 
de Educação Profissional. 

§	Identificar o processo de elaboração de 
perfis profissionais, por comitês técnicos 
setoriais, na perspectiva da Metodologia 
SENAI de Educação Profissional, tendo 
em vista o atendimento das demandas do 
mercado. 

§	Relacionar as diretrizes, as 
metodologias e o sistema de 
gestão da instituição, considerando 
suas implicações nos processos 
pedagógicos. 

§	Identificar os princípios da 
interdisciplinaridade e sua 
concretização nos cursos do SENAI.

Metodologia SENAI de Educação 
Profissional
§	Perfil profissional elaborado por 

comitê técnico setorial 
 

§	Elaboração do desenho 
curricular:
�� Identificação das possíveis 

saídas intermediárias para o 
mercado de trabalho

�� Análise do perfil profissional
�� Definição dos módulos que 

integram a oferta formativa
�� Definição das unidades 

curriculares relativas aos 
Módulos

�� Definição do Itinerário do 
Curso

�� Definição e organização de 
Conhecimentos, Ambientes 
Pedagógicos e Cargas-
Horárias das Unidades 
Curriculares

§	A prática pedagógica e a 
avaliação:
�� Planejamento docente a partir 

do Itinerário do Curso: 
�� Contextualização para a 

Prática Docente
�� Elaboração de Situações de 

Aprendizagem
�� Desenvolvimento dos 

Processos de Ensino e 
Aprendizagem

§	Certificação profissional baseada 
em competências
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Conteúdos formativos

Capacidades sociais, organizativas e 
metodológicas

§	Comprometer-se com metodologias, 
diretrizes institucionais, definições 
das reuniões de equipe e orientações e 
informações das coordenações. 

§	Demonstrar atitude pró-ativa e 
empreendedora. 

§	Organizar e monitorar o próprio 
trabalho de acordo com as diretrizes 
da instituição. 

§	Coordenar equipes, atuando de acordo 
com as diretrizes da instituição. 

§	Manter relacionamento interpessoal 
com alunos, colegas, auxiliares, 
superiores e outros profissionais do 
seu campo de trabalho. 

§	Resolver situações de conflito, 
analisando as variáveis envolvidas 
e suas possíveis causas, buscando o 
consenso na resolução dos impasses 
ocorridos.
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Unidade curricular: Indicadores de qualidade da educação profissional e tecnológica.

Carga Horária: 30h

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades e conhecimentos necessários à identificação e 
à utilização de indicadores de qualidade da educação profissional e tecnológica.

Conteúdos formativos

Capacidades técnicas Conhecimentos

§	Definir estratégias de diagnóstico 
e de gestão da educação em prol 
da instituição e da sociedade.  

§	Descrever conceitos e tipos de 
avaliação institucional. 

§	Utilizar habilidades intelectuais 
e técnicas para a elaboração e 
execução de planos e programas 
em nível institucional. 

§	Utilizar diferentes técnicas de 
relacionamento interpessoal 
para o desenvolvimento dos 
conteúdos formativos de cada 
unidade curricular do curso. 

§	Estabelecer relações entre 
planejamento, avaliação 
e organização do trabalho 
pedagógico, tendo em vista a 
tomada de decisão e a gestão da 
qualidade.

§	Fatores que determinam a qualidade 
de um curso e de uma instituição de 
ensino 
 

§	Qualidade na prestação de serviços 
educacionais  

§	Fundamentos teóricos e práticos 
de avaliação como ferramenta de 
gestão da educação  

§	Bases teóricas e práticas para a 
elaboração e execução de planos e 
programas institucionais 

§	Avaliação institucional  

§	Avaliações e utilização dos 
indicadores decorrentes da 
Educação Superior (ENADE, CPC, IGC) 
e da pós-graduação (Capes)  

§	Análise e acompanhamento de 
indicadores de desempenho da IES  

§	Relações entre planejamento, 
avaliação e organização do trabalho 
pedagógico como instrumento de 
tomada de decisão



83SENAI

Capacidades sociais, organizativas 
e metodológicas

§	Demonstrar visão sistêmica e 
coordenada de todas as fases 
dos processos de ensino e 
aprendizagem, considerando 
conjuntamente os aspectos 
técnicos, organizativos e 
humanos envolvidos.  

§	Comprometer-se comas 
diretrizes institucionais, 
definições das reuniões de equipe 
e orientações e informações 
das coordenações das unidades 
operacionais.  

§	Demonstrar interesse na 
aprendizagem de novos 
conhecimentos, tecnologias, 
informações, ações e orientações 
para ampliar sua visão 
pedagógica.  

§	Aprimorar procedimentos técnicos 
e conhecimentos da legislação 
específica da educação, higiene, 
segurança e meio ambiente.  

§	Demonstrar capacidade de 
autocrítica e de autoavaliação.  

§	Demonstrar organização e 
coordenação no desenvolvimento 
do planejamento das ações 
pedagógicas.  

§	Argumentar tecnicamente 
ao propor melhorias para 
os processos de ensino e 
aprendizagem.  

§	Demonstrar atitude pró-ativa 
ao replanejar os processos de 
ensino e aprendizagem.
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Unidade curricular: Língua Brasileira de Sinais (Libras)

Carga Horária: 30h

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas, sociais, metodológicas e 
organizativas e conhecimentos necessários à comunicação em Libras, em qualquer área 
de atuação e no convívio social.

Conteúdos formativos

Capacidades técnicas Conhecimentos

§	Situar cronologicamente a história da Educação 
de Surdos no contexto internacional e nacional.

§	 Identificar as diferentes Filosofias Educacionais 
na área da surdez.

§	Reconhecer os artefatos da cultura surda na 
sociedade brasileira.

§	Reconhecer a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) 
como  primeira língua do surdo.

§	Interpretar a legislação educacional aplicável 
a LIBRAS e sua relação com a educação 
profissional e tecnológica.

§	Identificar especificidades inerentes ao aluno 
surdo em sala de aula. 

§	Soletrar nomes de pessoas, lugares, objetos e 
palavras que não possuam sinais.

§	Sinalizar informações básicas em LIBRAS

§	Retrospectiva 
Histórica da 
Educação de Surdos  

§	Filosofias 
Educacionais da 
Surdez 

§	Cultura Surda 

§	Legislação 
�� Lei nº 10.436
�� Decreto nº 5.626
�� Lei nº 12.319 

§	Atuação Docente, 
frente ao Discente 
Surdo: barreiras 
atitudinais, de 
comunicação e 
metodológicas. 

§	Datilologia 

§	Língua Brasileira de 
Sinais (LIBRAS)

Capacidades sociais, organizativas e 
metodológicas

§	Manter relacionamento interpessoal com alunos 
surdos.

§	Resolver situações de conflito, analisando as 
variáveis envolvidas e suas possíveis causas, 
buscando o consenso na resolução dos 
impasses ocorridos.

§	Comprometer-se com o aluno, considerando 
suas necessidades individuais e seu desempenho 
e resultado.

§	Argumentar tecnicamente ao propor melhorias 
para os processos de ensino e aprendizagem do 
discente surdo.

§	Analisar alternativas e tomar decisões no 
âmbito de sua responsabilidade para garantir o 
desenvolvimento das atividades pedagógicas.
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Unidade curricular: Metodologia do trabalho científico

Carga Horária: 30h

Objetivo Geral: Aplicar a metodologia científica e normas da ABNT na produção 
acadêmica e científica 

Conteúdos formativos

Fundamentos técnicos e científicos Conhecimentos

§	Relacionar a produção na universidade 
ao conhecimento científico que exige 
uso de métodos apropriados.

§	Identificar as características do 
texto acadêmico e aplicar nos textos 
produzidos. 

§	Reconhecer a importância do método 
científico no processo de pesquisa.

§	Reconhecer as etapas do processo 
de pesquisa associando a sua prática 
docente.

§	Planejar o TCC seguindo as etapas do 
projeto de pesquisa e aplicando as 
normas da ABNT.

§	Desenvolver o  relatório final do 
TCC – diário de bordo – aplicando 
adequadamente as normas estudadas.

§	A função da Universidade: 
produção de conhecimento 

§	Ciência e Método científico 

§	Pesquisa Científica: etapas, 
modalidade, coleta e análise 
de dados 

§	Trabalho de Conclusão de 
Curso (TCC): Planejamento e 
Relatório 

§	Normas da ABNT

Capacidades sociais, organizativas e 
metodológicas

§	Trabalhar em equipe, tendo em vista 
a interdisciplinaridade das ações 
docentes.

§	Organizar o próprio trabalho de acordo 
com as diretrizes da instituição e 
cumprir o cronograma traçado. 

§	Relacionar-se com  colegas e outros 
profissionais do seu campo de 
trabalho, objetivando a eficiência e 
eficácia da ação docente. 

§	Argumentar e contra-argumentar 
adequadamente, ao propor melhorias 
para os processos de ensino, 
aprendizagem e avaliação.
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Unidade curricular: Prática docente II

Carga Horária: 45h

Objetivo Geral: Compartilhar, em encontro presencial, conhecimentos adquiridos, 
apresentando e discutindo uma situação de aprendizagem  realizada em uma das Unidades 
Curriculares, visando favorecer a reflexão  e a reestruturação da prática docente.

Conteúdos formativos

Capacidades técnicas Conhecimentos

§	Reconhecer os princípios norteadores da 
instituição relativos aos processos de en-
sino e aprendizagem e avaliação.

§	Identificar as influências das mudanças tec-
nológicas e das relações de trabalho no 
contexto da educação profissional. 

§	Compartilhar as informações, orientações e ex-
periências adquiridas no uso da Metodologia SE-
NAI de Educação Profissional, contribuindo para 
repensar continuamente a prática pedagógica.

§	Definir, no plano de ensino, estratégias diversifica-
das, como forma de desenvolver as capacidades e 
os conhecimentos previstos na unidade curricular.

§	Elaborar plano de ensino, descrevendo, de 
forma interdisciplinar, o contexto da situa-
ção de aprendizagem, considerando o pla-
no de curso e a realidade do mundo do tra-
balho expressa no perfil profissional.

§	Realizar intervenção mediadora, centra-
da na participação ativa do aluno e na corre-
lação com a prática da problematização.

§	Realizar avaliação diagnóstica, formativa e so-
mativa, utilizando critérios de avaliação que 
promovam o contínuo monitoramento dos 
processos de ensino e aprendizagem.

§	Processos 
de ensino e 
aprendizagem: 
planejamento, 
desenvolvimento e 
avaliação

§	Fundamentos de 
EAD

§	Fundamentos 
de educação 
profissional e 
tecnológica

§	Relações 
interpessoais, 
ética e cidadania 
na prática docente

§	Organização 
curricular 
da Educação 
profissional e 
tecnológica

§	Estratégias de 
ensino aplicadas 
ao ensino 
profissional e 
tecnológico

§	Educação 
Profissional: 
a prática da 
Metodologia 
SENAI de Educação 
Profissional

§	Indicadores 
de qualidade 
educacional do 
ensino profissional 
e tecnológico

§	LIBRAS
§	Metodologia do 

trabalho científico

Capacidades sociais, organizativas e metodológicas

§	Demonstrar visão sistêmica de todas as fases 
dos processos de ensino e aprendizagem.

§	Comprometer-se com as diretrizes institucio-
nais, respeitando-as e aplicando-as em seu pla-
nejamento e comportamento profissional.

§	Relacionar-se com colegas e outros profissionais, ba-
seando-se nos princípios éticos das relações sociais.

§	Resolver situações de conflito, analisando as va-
riáveis envolvidas e suas possíveis causas.

§	Argumentar tecnicamente ao propor melhorias 
para os processos de ensino e aprendizagem.

§	Demonstrar atitude pró-ativa ao replane-
jar os processo de ensino e aprendizagem .
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Unidade curricular: Trabalho de conclusão do curso

Carga Horária: 45h

Objetivo Geral: Elaborar o Trabalho de Conclusão do Curso, aplicando o conteúdo 
estudado nas unidades curriculares, obedecendo às normas técnicas e científicas 
vigentes e ao planejamento registrado no projeto de pesquisa.

Conteúdos formativos

Fundamentos técnicos e científicos Conhecimentos

§	Elaborar o texto do TCC, aplicando 
conceitos, normas e teorias estudados.

§	Demonstrar visão crítica do processo 
ensino aprendizagem.

§	Construir o texto do Diário de Bordo, 
relatando experiências significativas de 
prática docente no decorrer do curso.

§	Trabalho de conclusão do 
curso:
�� Desenvolvimento do 

Diário de Bordo
�� Orientações para o 

desenvolvimento do 
projeto

�� Elaboração do texto 
final

�� Defesa do TCC
Capacidades sociais, organizativas e 
metodológicas

§	Demonstrar capacidade de autocrítica e de 
autoavaliação.

§	Comprometer-se com os processos de 
ensino e aprendizagem, considerando suas 
necessidades individuais, seu desempenho 
e comprometimento com resultado 
esperado.

§	Argumentar tecnicamente ao propor 
melhorias para os processos de ensino e 
aprendizagem.

REFERÊNCIAS
CONSALTER, Maria Alice Soares. Elaboração de Projetos: da introdução à conclusão. 
Curitiba: Ibpex, 2006.

LUCK, Heloísa. Metodologia de projetos: uma ferramenta de planejamento e gestão. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 2008.

MACEDO, Lino de. A situação-problema como avaliação e como aprendizagem. In: 
Exame Nacional do Ensino Médio (Enem): fundamentação teórico-metodológica. 
Brasília: INEP/MEC, 2005.





93SENAI

OBJETIVO GERAL:
Atender de forma pontual às diversificadas demandas formativas dos Departamentos Re-

gionais em temas de natureza técnico-pedagógica, bem como ofertar contínua atualização 

tecnológica aos docentes. As ofertas complementares podem ser desenvolvidas por meio de 

cursos, oficinas, assessorias e/ou consultorias. Considerando a dinâmica desse eixo, novas 

ofertas sempre poderão emergir, conforme necessidades apresentadas nos processos da 

atuação docente.

REQUISITOS DE ACESSO:
Essas ações são destinadas a todos os profissionais que atuam na educação profissional, vi-

sando respaldar a ação docente.

CARGA HORÁRIA:
Os cursos e oficinas desse eixo possuem carga horária diversificada, de acordo com o progra-

ma específico de cada oferta. 

MODALIDADE DE OFERTA:
Presencial e/ou EAD.

10. EIXO DE OFERTAS 			
	   COMPLEMENTARES13

13	 Os cursos e oficinas do Eixo de Ofertas Complementares encontram-se anexados a esse documento, visto que 
a cada ano podem ser modificados conforme demandas dos Departamentos Regionais.
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Carla Gonçalves
Gerente Executiva

Walner Pessoa
Produção Editorial

DIRETORIA DE SERVIÇOS CORPORATIVOS – DSC
Fernando Augusto Trivellato
Diretor de Serviços Corporativos

Área de Administração, Documentação e Informação – ADINF
Maurício Vasconcelos de Carvalho
Gerente Executivo

Gerência de Documentação e Informação – GEDIN
Mara Lucia Gomes
Gerente de Documentação e Informação 

Alberto Nemoto Yamaguti
Normalização
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